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O DIA EM QUE EU ENTREI SEM QUERER NO CÉU

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	O alarme toca e Carla levanta-se para mais um dia de trabalho.  

	Carla era uma mulher, na casa dos 30, que vivia sozinha em Lisboa, filha única, ainda solteira, gostava de programas caseiros, melhor dizendo, detestava socializar, desde criança era muito introvertida, bastante impaciente e reclamona, tinha poucos amigos e a vida dela resumiase a trabalhar de segunda à sexta e ver as suas séries na Netflix.  

	Ela não tinha grandes ambições ou sonhos grandiosos, levava uma vida simples, porém, estável. 

	A vida dela limitava-se muito em torno da sua segurança, um dos motivos que a levou a passar dez anos num trabalho que ela não gostava e que não lhe inspirava e nem lhe tocava a alma. 

	Ela não arriscava, não experimentava coisas novas, não apreciava uma boa caminhada, um bom jantar com amigos, uma conversa profunda, tinha dificuldade em confiar nas pessoas e estar vulnerável, não saía da sua zona de conforto por nada, mesmo que aquela vida medíocre lhe estivesse matando por dentro um pouquinho todos os dias. 

	Nada contra quem quer uma vida estável e segura, e que gosta da sua própria companhia, mas tudo na vida deve ter um equilíbrio, tudo ao extremo faz mal e a Carla caminhava, há anos, por este caminho, que se tornou normal para ela viver assim.   

	Depois do pequeno-almoço, ela dirige-se ao trabalho, entre comboios e metros, ela chegou nas ruas estreitinhas do Bairro Alto, onde ficava a filial de finanças na qual trabalhava. 

	Mas aquele dia que se assemelhava como os outros, não era de todo um dia comum. 

	Ainda não era meio-dia e a Carla já estava estressada com as trapalhadas das suas colegas, que enviaram um ficheiro por engano a uma cliente. 

	Saiu para apanhar ar, quando de repente caiu um sofá do 3º andar em cima da sua cabeça, e lá estava ela deitada no chão, cheio de sangue à volta e todos pensando que estava morta... 

	Desmaiada, Carla foi levada para as urgências de um hospital mais próximo numa ambulância.         

	Ela acordou e disse:  

	
	
– Espera... – Baixinho consigo mesma – Que lugar é esse?! Que luz é essa?! Que fila é essa??? 




	Para o seu espanto, apareceu um anjo e disse: 

	
	
– Estás no Céu, muito bem-vinda! 




	Incrédula com o que acabara de ver e ouvir, sim, porque, pelas contas da Carla, baseadas na sua vida segura, sem muitos excessos, ela iria ficar viva até aos setenta, oitenta anos tranquilamente. 

	Portanto, estar no Céu, não estava nos seus planos e nem na sua agenda para aquela semana. 

	Ela nunca pensou que morreria com um sofá em cima, tanta coisa que ela se privou de fazer e morreu ridiculamente… 

	
	
– Um sofá? Um sofá, meu Deus? Como? Explica-me porque, sinceramente.. deixei de fazer coisas que eu gostava porque não eram seguras e morro assim??... Podia pelo menos me ter avisado uns dias antes, que eu gastava o dinheiro que tanto trabalhei para juntar… Mas como é que vim parar aqui? No céu? Quem diria, Carla Maria, afinal, não eras tão má como as pessoas diziam. – Pensou Carla. 




	Aberta a esta possibilidade, começou a observar tudo minuciosamente, nunca ela tinha pensado em como seria o Céu, portanto, ela não tinha quaisquer expetativas, era diferente, muito diferente de tudo que ela alguma vez vira, bem mais lindo e sossegado do que a Terra (e ela só tinha visto o lado de fora dos portões, imagina quando visse o que havia lá dentro). 

	Guardando os portões, estava o anjo Uriel, um gigante que só parecia ter tamanho porque, de agilidade, pelo menos na perspetiva da Carla, não tinha, porque a fila que estava definitivamente mostrava que ele não estava a fazer o seu trabalho corretamente ou então toda a gente resolveu morrer naquele dia. 

	
	
– Até no Céu tem fila? Nunca pensei… – Pensou Carla. – Amigo, melhor dizendo, anjo, acelera aí que eu não tenho o dia todo. – Disse Carla ao Uriel impaciente. 




	Uriel respondeu com uma voz grossa que parecia que ecoava no Universo todo: 

	
	
– O que mais tens aqui é tempo. Agora tá quieta e espera a tua vez. 


	
– Ok... que mal-humorado!! – Sem saber o que responder, Carla engoliu a seco.  




	Definitivamente, ela não estava à espera dessa resposta, ela sempre pensara que tudo que vinha do Céu era calmo, pacífico, zen, como mostra os filmes. E um anjo ter lhe falado daquela maneira deixou-lhe intrigada. 

	Todos passavam por um tipo de inquérito, mas quando chegou a vez da Carla, os portões abriram subitamente fazendo com que ela e mais três pessoas entrassem. 

	A Carla tinha um lado moral bem rígido e sabia que não era justo entrar sem passar pelo inquérito como todos os presentes, mas como ela já estava bastante impaciente, abanou os ombros e continuou, dizendo: 

	
	
– Bem, se estou na fila é porque eu tinha que entrar, não tenho culpa pela desordem e incompetência de ninguém. – E seguiu em frente. 




	–Uauuuu, Jesus Maria José! – Foi a sua primeira reação quando ela entrou, começou a entender o porquê de ser chamado de Céu. 

	Tudo de ouro e das pedras mais preciosas e brilhantes entrelaçadas pela nuvem mais fofinha e branca que alguma vez havia visto, tinha anjos por toda a parte cantando lindas melodias com as suas asas grandes e fortes, e a luz reluzente, quente mais não queimava, uma sensação de paz e amor que fazia o seu espírito vibrar tão alto e a sentir-se em casa. 

	Falando em casa, a Carla, como saltou o inquérito, não fazia ideia onde ia viver porque, sim, por mais lindo que fosse o passeio, os ornamentos, as escadas, enfim, o Céu, ela não podia dormir ali no chão. 

	
	
– Deus é mesmo extravagante, olhe isso aqui, anda-se pelo ouro, bem que o senhor poderia mandar consertar as calçadas esburacadas nas ruas de Lisboa,...os ladrões convertidos devem xingarem-se tanto quando chegam aqui e veem isso… – A Carla começou a rir tão alto na medida que andava e pensava em todas aquelas coisas e situações, que todos se viraram e se puseram a olhar fixamente para ela. 




	Logo ali, um anjo notou que algo se passara, todos estavam num clima de paz universal, paciência divina, mas a Carla e o ambiente parecia que não se encaixavam. 

	A demanda pela casa continuou, ela andava, andava, mais nada de encontrar a sua, sim, porque, no Céu, tirando o incidente do portão, tudo era bastante organizado pela ordem alfabética e, em cada casa, havia um letreiro com o nome. 

	O bom é que quanto mais ela andava, menos cansada ela se sentia, devia ser algo específico do Céu porque, na Terra, era uma caminhada de perder dez quilos suando como um camelo (já agora, os camelos suam? Confesso que não fiz essa pesquisa antes de começar o livro; ficaste a pensar não ficaste?? Hehehe). 

	Finalmente Carla encontrou a sua casa. 

	
	
– Flores? Flores? Ah não!! Será que eles não fizeram bem as suas pesquisas, eu sou uma péssima mãe de plantas, todas as que já passaram na minha vida, morreram sem deixar rastos de existência, terá de vir alguém cuidar delas porque eu recuso... – Entrando na casa já reclamando. 




	Mal pisou a entrada, a porta se abriu, pensem numa casa com riqueza de detalhes, tudo tão belo, aconchegante, parecia feito à medida, tudo o que a Carla um dia sonhou, tão celestial, tão delicado, mas ao mesmo tempo esbanjava personalidade. 

	Sentia-se a energia feminina em todos os cantos da casa. Era acolhedora, recetora, dava a sensação de que ela sempre ali viveu e nunca tinha ido embora. 

	
	
– Não é de se estranhar que Deus e os seus anjos só nos olham daqui de cima, eu também não sairia daqui por nada no mundo... – Pensou Carla na sua ignorância (sem julgamentos, é claro). 




	A Carla teve uma infância difícil, de muita escassez, por isso, ela preservava tanto pela sua segurança e estabilidade. 

	– Falando em comida, no Céu há comida? 

	Para o alívio dela, sim, tinha das mais variadas delícias, tudo derretia na boca como algodão, as texturas, as cores, os sabores eram simplesmente divinais. 

	Mas a pergunta que não se queria calar era onde estava Deus? 

	Porquê Ele ainda não tinha vindo falar com ela?  

	Bem, a Carla, na sua vida na Terra, estava mais preocupada em tomar conta de si, da sua vida material do que conhecer e ficar próxima de Deus, tanto que viram a sua lista de prioridades de quando ela chegou no Céu, era encontrar a sua casa e o que comer. 

	Se Deus não iria ter com ela, a solução era ela ir procurá-Lo. 

	Saiu novamente pelas belas ruas do Céu. 

	Mas estava tudo muito estranho, tudo muito silencioso e não se via nenhum anjo. 

	
	
– Onde será que encontro Deus? – Perguntou a Carla que, ao virar, viu uma placa na qual dizia: Deus, ir sempre em frente. 




	Isso provocou-lhe grandes gargalhadas. 

	
	
– O quão óbvio é esse lugar, lol. 




	No caminho, começou a vir à memória o resumo da sua vida na Terra, das suas boas e más ações e condutas. 

	A Carla não foi uma pessoa má, mas não tinha feito grandes coisas, não ajudava sempre que podia, mas quando ela achava que fosse necessário, não praticava nenhuma religião, era bastante prática e racional, por isso, não tinha muita fé, só acreditava no que via, portanto, mesmo tendo a certeza da existência de Deus, não deu espaço na vida dela para Ele. 
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